
,.,

,'r 1

,
. ".

., ....

"

,

'�'�II 'Cf'
'1',''''''",

.,1, , ..

, �
"

I

I
I

I I

i i

, I

.'

(' I
.

,

, -. ,. , ' ., ,

.' Itllr�: � J.'�.�/,j;I�:t'�l� &-" '��\)"�f��j�'i'.:t�4.. 'fl �''']/'��'''''I e�W", "'hl�,-,·���)tl,�\(, ( ,

"

/,t,�". ti
.

.1:.�f.i�t'.\..1'l·, � _'" ; r,� �". ,( >.... �f( !
"

, EM- ,DEFESA DOS INTERÊSSES" DO POVO ," ,II....__�""";��.....�.,uw�....uC"J_.:.5i:'ia&l��.."..I��_.M_����'l:.�:N:.••l�r:f......w-tnftl!QlllW!!""*��_".lSnlft,.� \

$3ernanar c
._.___.--___,,.----_._--�_._._----._. . _._.....

�:;;;;!
t. ti

..........�,c::m��.��E'_.!'�:�-�����._=:_ """'���.�� _ ... ,:_",-,. "',' �__:�... ::.�"'_J��·�.u�!':"�::.:�':�.�,��"",�Jn1No�����.����.�=�! \

'I�N) II I -i�-;_-L-!·!·\:\I !;··/-H ;' .. ; <,'e--" 'r:�:' d.··· C)1 .) :)0 Ur> r:_.,,(:.P;"'·) I' ·1'.TO ')'>

.

__:�nnuox«m='�I'�'_':'�'_':' : �c_�::�:��:�:���" ,

....

�'., .. .. �:"":';'���;���"�"�'�:�'���'�;;"_��":"�:�'f;' J.

!O f..;, ç;.a r r �;I �S �� <:) }� :�, :\l:'Cl'\ E� ,�>,:.� �(;.:. �
_____ .__.,_><-�_ ��_., "'�_._ . .._ � r-« ��'

•. 1••• ". ,,; ,_� : ..

-

MATI\J\t[) (J 'NO"C�O· '�'.o\.,......
\1 t\()V 1"""\ '"

f\ �A' r�AR'}-\,'0: O -! .

. \ (;!-\RNAVAL "-'

, '

" ,t

\

:(Na páqiná
j

.1

Granadeiros da Ilha '.
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UNIDADE E O CARNAVAL \1
1 . I

Nossa 'edição é dedicada ao carnaval. Uma jus-Iia .hornenagern à festa do povo. Procuramos, em nos- I

.sas pA�in�s, refletir um pouco "�o .;-IL�e foi o c,arna.-!val, principalmente, em nOS8,a Ilha. i

._ Sai1110S à$ ruas' mais magros, com. menor nú-
mero de páginas .. Isso é compreensível: durante o

�arn�vaL ninguém. tnd�a�hou.- As o��c�nas· em 9-ue .

se

Iímprrme nosso semanário deram _ fenas aos runcio-

nários para que o� r»�es:rnos "pUd��Se171 cair na. «folia». I.

Apesar das dificuldades, ate agora crescentes,
que diminuem o brilho do carnaval; esta festa que I
faz parte do sangue de nossa gente não poderávser ] E-m. FmOI!"M����'�'1)i}t�S)��6.. ,,'.
apagada. Embora a carestia desenfreada, embora os - i' � OC;;:.;\., ��..., ti'"! ""��Yl

astronômicos (interplanetários)! prêços de todos os Escolas de Samba:'. :
produtos direta o indiretamente ligados ao tríduo 1° Lugar: 'pHO'rEG!pOS DA_PHU\íi�f!}ZA:

O· b
. ., 1'·

-

, (EI campeã) '.m mesco, em ora o 111ulguaao sa ano nao possa en·-
")0"

,- -t
, >

EMBAIXADA DA QüI?A LORDfrentar as despesas forçadas da «fofoca:>, apezar de C
" � d

'

t
�"-•• 4"'·C�rr:;\é"'\·�

.

o�·
d

;. í" di ti ���'Y "" �1,.;��,;� " 'ti;J ..;:,:.l1lU 0/ o povo quer e precisa ormcar, iver .ir-se, es-
lO Lugar G-RANADEU10S DA :lLfUI.:

qu�.s:cr I?or momentos. seus problemas. Por isso, ape-· 20" TENBJNrrES DO DL4.BO (não abriu os

.za._-: de tudo, ° carnaval esteve presente e vivo" cllii.,.�·OS de mutações)
, Dedicando' essa edição, [10 }\!�orno7" o sernanário Ma rchas: ...

,.-l"JnicLide espera co'ntribulr para .�' J'11a�'lntE"'1,��50 e o 1° 1"0''''1'�"..... -.... .l .... _ _L. • _.1 c.. I",to .• IL � .... t..r .. ). �� � ..... .d..it':Jd..
desen volvimento da tradicíonal festa de nossa pátria. ! 2° :',

, Na próxima sexta-feira, circularemos com nos-
i)O

sa edição normal, dando sequência às reportagens
e artigos que fo ram interrompidos.

1° Lugar
<)0 ,,-
...

3° "

'. I

. f i .

,
.

! no Domingo a tarde. ,

CLASSIFICAÇÃO:
I ,1: L��ar P4S DOURApAS

.

'I
2 LENHADORES
3°" BATUTAS DA CIDADE MARAVILlfOSA

, Concursos de Ranchos:

f.'·�'· "
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2a feira à noite.

/

Concurso das Escolas de Samba
Este

é

o ponto alto do Carnaval Carioca, como tam­
bem é o nosso. Pelo número exces sívo de Escolas, estas
são divididas em 2 grupos para o desfile. No 1° grupo estão
as grandes escolas, que atingiu este ano o número de 17.
Desfilaram no tablado da Avenída Presidente Vargas, no
domingo à noite,'

.

.

Classificação geral do super campeonato .

1� Lugar POHTELA (Bi campeã)
2° ". IMPERIO SERRANO
3°" ESTAÇÃO PRIMEIRA (Mangueira) ,

Neste grupo desfilam escolas de cerca de �.500 com-

ponentes, como a Portela, .Mànguetra e Império Serrano.
No 2° grupo que estão as escolas chamados de peque-

nas escolas, este an o atingiu (;) nO.25,' .

� !i1�
, As 3 primeiras classificadas, passam aut()maticamente

dfJ,I lr a desfilar, no proximo ano, com as glllldes Rscol:;is. Estas
'.,..,.' _ 82;0 eSCOlas. que .. se igualam m:ai-s' otl"" iUen-os' com com· os

.

nossas Escolas Protegidos e' Copa Lord. .

Concorreram 8 clubes, que degíílaram
. CLASSIFICA_ÇAO:

RECREIO DA SAUDE
DEr:IDIDOS DO' QUfNTINO
UNIÃO DOS CAÇADORES

PODE GIZ
. SONHEI COM O SPUTINIC}{ -

CABEÇA MOLHADA,

No rf(i()
. �

Concursos de Frevos�
Disputaram o concurso () clubes �:1e lr"8VO. Desfilaram

.1

._-_.._------------_._----_._-----_--------_._-_.-----

"
.....

,
,

'.

.\_

:_ ,1 �

". ',_; \ Tendo o' jornal « -Vanguarda»·, em, sua edicãb de'l. _-«É uma-falsa e grave acusação -foi logo adian-
.

...J9 COrrel'lte afínnado que várioE_; vereadores da Câ- )ando o vereador--pesafi",o o jornal. «Vanguarda» a
t man1 Municipal de florianópolis, rec.E'biam do Prefei-I provar o que disse. Como é impossiveJ tal prova, fica­
to Onmar Clllnha Cr$ 5.000,00 mensais para·aprb.var tu':' rá pat�nte qu e tal afirmação não passa de uma sirp­
do ' que.:. mandasse,' procuramos ouvir o vereador pIes calúnia do seu diretor, que é o' respons.ável peto
Q·enésio Leocádlo da Cunha que foi incluído pela artigo publicado. Tenho a impressf"io que estes jornais,

. «Vanguarda» entre 08 que- i'eceben1 a propina do Pre- tipo «VanguQ,rda», publicam essas inverdades,sómen- ..

) feito.
...

te para conseguir_vendér seu jornal! �

Concurso das grande� Sociedades ,i

Este é '0 concurso ·'de encerramento 'do Carnaval
Cariocil. Estão em disputa 8 concorrentes·4é foram' classifi� .

cados na seguinte· ordem.'.
.

1° LuO'ar DEMOCRATICOS
2° . ,� .

TENENTES DO DIABO
3°" EMBAIXADORES

�o-

O resultado do concurso de Samba e Maroha, só se­
rá concluido TIO dia 3 de março.
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FLORIANÓPOLIS
SANTA CATARINA '

i<**
.

PREÇO DO EXIDrfPLAR .

Cr$ 2,00
.ASSINATURA ANUAL

,.'

.
,

'I

\

• >

SERÁ ASSISTIDO EM TODO O EST DO ATRAVÉS
IDA ( • » FEZ U

'.

i.

. COM PLETA COBERTURA DO REINADO DE «MOMO»
• . ..
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o� CARRO.S DE MUTAÇÕES

':'"
. Carnaval é alegria, movimento, ação.
naval é dinamismo. Carnaval é alegria.

,

Tudo o que seja parado, estático, ou, pelo
menos, lento e moroso é anti-carnavalesco.

O desfile dos carros de mutações do carna­

val deste ano veio eoníírmar um fato já sabido
por muitos: os carros de mutações, em que pe­
sem sua beleza, originalidade, engenhosidade,
etc. são, por sua natureza, anti-carnavalescos e

constítuem um anacronismo imperdoavel que vai
acabar matando nosso camavaI.

.

Isto é, vai aca­
bar matando' nosso carnaval se antes não acabar­
mos com os carros de mutação.

Vejamos.' Antes das 19 horas da terça-feira
gorda a Sociedade Granadeiros da Ilha fez en­

trar seu primeiro carro na Praça 15 de Novem­
bro. Estava iniciado o desfile. O horario (quiça
pela primeira vez) foi respeitado. Apesar, disse.
somente cerca das 22 horàs é que este primeiro
carro completava o circuito da praça 1:5. 3 ho­
ras para andar 500 metros: Tempo recorde! Ri­
timo mais lento do que

\ um enterro ou uma pro­
cissão: Assim, realmente, não é possivel. Acresce
que a citada sociedade somente apresentou três
carros de mutações .

A outra sociedade, os Tenentes, tiveram
.

sua apresentação prejudicada pela chuva. Inici­
ando sua apresentação na praça 15 por volta
das ,21 horas, ficaram retidos (por motivos que
ignoramos) quasi uma hora na esquina da praça
com a Felipe Schmidt. Quando, finalmente che­
garam os carros à frente do Palácio, iniciou u­

ma garoa mais 'forte, que mandou muita gente
para casa. Nem sabemos se o desfile continuou.
E" como nós, muitos ficaram sem assistir o fim
da apresentação dos Tenentes.

�

Não vamos comentar os carros em 'si. Não
o podemos fazer porque não os vimos todos. Ci­
temos, como exemplo, únicamente, ri carro dedi­
cado ao Flamengo, Exemplo típico. do anti-car­
navalesco. Parece até fruto de palpite do amigo
da onça. A encenação do jôgo é teatro (não dis-
cutamos as qualidade) e não carnaval. A ir-

._....... .-_.. '__.. .= ._r__.._..__--:

fI���:·:.......:�_��a'=�-�_��_��_�!.�:Iô_�_:::=�.���,,����!:t::m:·:·=·:n=::dZiliill���j_

Car- I radiação fanhosa de um pretenso 'jôgo e Inqua­
lificável. Até a justa homenagem ao Gilberto é
estemporânea. Homenagear o Flamengo, concor­

damos, é coisa muito justa. E, torcédores que
somos do rubro-negro, bateriamos palmas a es­

sa homenagem desde 'que com ela não se sacri­
ficasse o «carnavalesco» do carnaval ilheu

Mas, nem tudo' foi homenagem (Irustada) ao

Flamengo. Mesmo os= melheres carros (Vulcão,
Navio-dos Granadeiros, pois dos Tenentes só
vimos a Coruja ...) fogem ao característico do
carnaval. Basta recordar .a velocidade da volta à
praça. Durante tôda uma noite estiveram os car­

ros, parados, reumatícos, paralíticos, impedindo o

carnaval em Florianópolis.
'

Mudem as sociedades sua orientação. Cons­
truam carros alegoricos, vivos e rapidos. Façam
carros de criticos, que é uma das coisas mais
animadoras do' carnaval do Rio e tudo isto en-

1" • ; , ,r

tremeado e recheàdo de brotinhos animados com

o mais lidimo desejo de tornar nosso carnaval
digno de ser visto pelos turistas e pelas familias
de nossa ilha. Quanto aos carros de mutações,
deveriam ficar estacionados num local (fóra da
Praça 15) e serem abertos de meia em meia ho­
ra, para que o povo pudesse admira-los mais a

vontade.
Assim, como está, nosso

.

carnaval acabará
morrendo de reumatismo. Nós, no que nos toca,
não.estamos dispostos a pactuar com esse cri­
me de lesa- alegria.

É com 'orgulho que vi no Clube um Oarna
vaI alegre dos bem poucos realizados em Bar­

reiros, município de São José, apezar dos preços
das quotas serem um exagêro, e tratando-se

.

de
um bairro na sua maioria operário, não' dei­
xou de ter o mesmo brilho que os

. demais; pois
acima dê tudo se divertiram com muita compre-

,
(

ensão e mutuo respeito.
Não foi possível sair ,blocos. no lugar como

esperavamos, não apurei o motivo. No entanto

quero acreditar que, visto a carestia em que atna­
vessamos e a fazenda para as confecções das fan­
tasias estando ao «pé da morte» foi talvez o que
fez não sair nenhum bloco.

Barreiros não teve um melhor e mais mo­

vimentado Carnaval porque eram poucos os que se

achavam com coragem em pagar as quotas que
atingiam a elevadissima soma de Cr$ 200,00. Ti­
vesse a Diretoria de nosso Clube discutido o

assunto do preço e chegasse a um acôrdo em

cobrar no maximo Cr$ 120,00, iam ter muito mais '

pessoas e passariam a ganhar mais, tanto nas '"

quotas como" nas vendas 'das bebidas.
, -0- ,f�"

Como náo
.

poderia deixar de ser foi f a1 ....

terça-feira a tarde, (como todos os anos) uma d !:�,
míngueíra para a petízada.. de portas abertas)... ,

com musica, para que tambem pudessem sentir
as alegrias do Momo, dançando e cantando es-

_

quecendo-se de que vão passar mais um ano prí- �

vados deste divertimento e de outros pois, em nos-

so bairro, por falta de cuidados, os poderes pú­
blicos privam as crianças de um Parque Infantil

para que assim possam elas, todos os domingos,
junto de seus pais.� ter onde se divertir.

·
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COll10 ora de se espe-] to nàs quatro noites foi
rar, 'oL'Hhon novamente constante. Nos clubes
o Carcaval de Fãoríanó- todo o povo se divertiu,
]JG1}r;--o 'melhor Carna- Os clubes do centro e

, ricos e
.

de mutações àvai cul-brastleíro. Com dos bairros 118.0 deixa-I As tradicionais Socie-
rua. Ambas vieram com

os Íl� íeis lotados 1101' rarn O; píston silenciar. dades «Tenentes do Dia- 1 1índas a egorías, constí­tw.'L-;:.:lS, a Çídade ores- Houve, corno sempre, a-I Í)o» e «Granadeíros da tuíndo-se rio ponto alto
CCt:. O Carnaval de rua legria decente neste I Ilha» novamente puse- .

-

I as alegorias dos cerres
n�.:_!,3rou. O

_ mov.im�n-=-_Do��O _?ar1���"1���_�()I�� �����_,seu8 carros alegó- d1:1S rainhas de cada 80-

Ot:SFIL[·· DAS ESCOL.AS ot SAMBA \;;;�'�çct;�sO�e;:t����'d�1
O p onto alto de nosso I ap;�S';:,!)n·t�ou. Os

«prDtegl-r Realmente «Protegidos» 1 s��fcesso dos anos ante-
ç

Carna val de rua tem si - dos» encheram os olhos brilharam. Com uma 'ba-l riores. '

Fizeram. sucesso nas NICK, do acordeonista
do o destile das Escolas do povo de beleza; CO-j

teria ínlernal, bem diri-I UNIDADE, sem se co-
ruas e nos salões as com- Castelan e em terceiro

de Sa.nba quê se rea- locaram rítímo na rua; gida por Carriço, tíran- local' co?-tl'a o desfile posições aqui da terra. lugar a marcha de ?al­Ih:a na. segunda feira, deslumbraram com. o: do dela todo o rítimo das Sociedades carna- As marchas 1.01'<1111 repe-I di]" Brasil, CABEÇA MO-
quando 2� Prefeitura colorido de suas ranta-I neeessário. Todos os valescas, .faz aqui uma tídamente cantadas. OLHADA,
premia .0' vencedor, No- sías e fizeram corretas membros da Escola sugestão para qu� ..

se
concurso da Prefeitura íTol',am marchas bem

vamento este, ano ven-j evoluções. EIH reporta-] cantando o samba deles torn� melhor o préstito premiou em primeiro )IJ- .sugestivas em suas letras
cen a Escola «Protegidos gem anterior Já prevía-I mesmo, mostrando o dra- e o l�OVO possa a�ssJstí. .. lo gar a ma rchínha PODE e que traziam boas me­
da Príncéza». O bi-cam- IUOS a vitória desta Es- 111a do escravo e o ·a-' In a 1 ,S C0Ip0clulnente., GIZ, de autoria de Zé- lodías. Para, o ano nos­
peonato para esta Esco- cola, pejo que pudera- gradecímento a Prince- Sabe-se que todos os a- quínha. Foi a letra que E;OS COIT1IJOEntores come­
la veio, realmente, pre- mos ver nas sUtJ,S exi- Z1::t, que os soube prote- nos re:pe�enl-se os rnes

o povo mais cantou. in- çarãoc êdo e a carecerão
míar a que melhor se tições pre carnaval. (Conclue na pagina 2) mos problemas. Todos clusíve nos salões. Em 111Bjor número de luar-

A'T'\/[.�,-':_I-_(_'VO·US._ PF:)[�·_--=.\jlt:'l ..
"\

------- os, anos o povo espera segundo lugar a marchí- chas e sambas também.
L ..

-
. \ t. ) '\ I

ate �raadrllg�d::r. para v�r I nha SONHEI CON.[ Sl�'UT-
I

, .

�

, ,
( .

�
os carros aorl� em e 88-, � '

-:-
-"--__

-

",
o', l ta demora vaI levando

II'
--

._��--,- - --

'11111111 I menos interesse p e 1 o ,

ri préstito das' So cíedades r IIe vem em prejuízo do
Carnaval nosso. Floria-
nópolis ainda não é uma II I-grande Cidade. O movi-

j mento em �10SS0 Carna-II· i
val concentra-se na rua IIIFelipe .Schrnid� e Praça

115. AlI passeia o pOVO. I L ..

_.-:_.

Ali desfilam os blocos, .
.._._�---�.--

[Iígeiros é Ieliões Ianta- i

siados, COIU fantasias IIsugestivas que mostram
críticas a nossa política I

I
e a no�sos costumes. ,A�j-l Momo passou por Minha Cidade, também. Es­

�
os «SUJOS: passam raPl,"! teve aqui e jogou confeti d· serpentinas. E vieram
do� nos eeus batuques. Escolas de Samba, porque foi Morno quem ordenou. '

All: as"�scola"s d� Sa,l�- E vieram os carros das Soçieàades Carnavalescas
ba

. �esfIlam .

>.:Iem .e:lol� com suas alegrias e suas complicadas I�lntações, por­multa demora. A�l con
que também lVIomo ordenou, Ah! sob as o dens de

j centra-�e-;..o foo�Ing de
Momo as ruas de Minha Cidade cheiraram tres dias

�oç�as � ,.:..m��os.
- O c(;�!- a lança perfume. Quantas «colombin,as» descuida�a­nav8:1 ,çle 'r ua com "'�U

mente em frenesi e vocês falsas «baianas » q-qe tem
[movímento gostoso e so°·

in iém e- tu «odalíscavsern harém que
mente "ali Pois bem graça como n g1. e

.

-

.

h C'
C I

"

d d
.

não sorriste para m im. Momo passou por lv'Iln a .1-
om a c l�g-a a os car-

d d t· b' ,

1:'08 de nossas Sociedades- a e,' "a,m �m. .
... ,,'

. _. -: .,
.'

e que entrarn, todos os
Os «Granadeiros d��lha» trouxeram um carro

anos, simultaneamente,
que horp.enageava o tri-cmTIpeonato do Flamengo.

na Praça 15 e rua Felipe D 1 1, dto do gromado os 'nleninos COln a
S ·dl.-

-

f'. e U111 aao, en r o. ,.
. -

chmI L poe 1m e1.0 mo- .

b .

e do outro outros onze de cà-

I· t n' � I�t camIsa ru ro negra. ,
-

Vlmen O nab. Ip.al-": >:) O
I '? t " b

'

E a a última partida do FlaJuengo. A
a c ont e e e Jnvarlavel- mLe a IH ra. r

. '1"

�
( _.

célebre par-tida da «chave» de Sohc,.h., «lisando» .l 0-

mente, as 10 h8. demo:- "

a AI' 10<10 aos c10ís minutos. Foi a cha­
rando··se os carros, e11-

mn e" �m, .adfcom'e °os<:'o futebol assistiu O carro
t' Ih d • '1' < t' .1 ve maIS ,rapl a qu n '" -.'.u a os por a. 1, a e a -

4.. � �

«bola com Dcqulnha estlcou a

t d d E t
' t..raZla a gravacao: ... "- - ,

a ma ruga a: AS e pres- Zag�lo. O Arnérica jogando com D�Z HOMENS ...
»

"

, Pudera, então! Aquêle carro fOl mais uma ho-

B O R O R O S lnenagem ao P.l.m.érica. ;,' o!f

, �o--
Os Bbrorós voltaraul'l E os «Tenentes do Diabo» corn sua pouco cor-

Provavelmente forf1!TI os dial e desnecessária cavalaria à frente dos carros. A

ve�ce�ore8 em bl?COS
lcavalaria

não t.elH fun-çã01 � ,dUl'n,.;: tr ,.dü d�sfilE'�
pOIS nao se sabe aInda

serve-apenas-para evacuar a ru", m.as o faz de
o resultado. dos concur- maneira esty.pida, sem consideração al�uma para �onl .

sos da SQcled�de e blo-l o povo, jogando os cavalos sôbre senhoras e cnan­

coso Os
�

Bororos trouxe- caso
ram um estandarte anun-

�

Se aqueles cavaleiros ÍosSelTI montados p�r Seus .'<
·cül'udo:· A Volta dos Bo- cavalos os cavalos saberiam dirígí-los ema maIS pru--

.
.�:�

,ror�s.,. Jaquet�, popul.ar dênci�,' menos boç�lidade mais inteligenteluente com

()\:..-
I,

•• : I

�
CantOI de. no.,sas emls-! respel�o a populaçao. .) 0..;,

P'
�

. ,
� t't .

sOras, t�aZlta, nU,ma �an- j Sugerimos esta t��Gt-;a ;pai f� � o pl��nno.J :'. \i ;',
ça co�stan �, eSLe_estan- I

I

� - � 1. 14." �
darte as. maos. Na.o f!11- Os «Granadeiros>� apr � entara n UJTI8 alegOrIa, ,m?s-

" ,c of.

tou o rItual dos IndIos trando um EIDOrill

c:sne,�-as
ho \l.V€, se dUVIda

". ,.:>., '_

Bororós, com a qu-eima «arte» nqque1l:" go�:: o iSl1" es Ta co o bico
:

do homem branco, nas trocado. . 1 ...

fogueiras que armam enl
.

_.o--

plena rva. 'rambém este- E os guris chegaram à casa, rnais de lTIeia noj-

ve a de�usa bra�ca. Os fe, com «pinta» de foliões derramando confeti pelo
B O r o 1'0 s repetIram o chão. E comentavam alto:

0. mes�o �os anos ante-I -Era bacana e só queria que tu a viste. Qua-
rlores e fOI gostoso pa- se que a na:rp.orei!
r� � po�� no��me.l!te ��- -E porque não?
VIr o AIO, AJO, AIO, AI�, ---Porque ela não quis.
dos «temiveis» indios. I

E'IDl T
tito mal organizado e de­
morado vem prejudican­
do nosso Carnaval. Nós
da imprensa, com esta

preocupação de jorna­
listas, ternos sentido isto
no meio do povo, ouviu-
(Conclue na página 2)

A

:

.'

,.

..

EM DEFESA DOS INTERESSES 00 povo

"�I �,

/

DIAS VELHO

f.·

'\ ('
I �, ,.....",
J �\....) ...

- .

N,AO DAf\JCO U
,

NA SUA ESCOL.�!
�

Jffipossibilitado de fan-/pl'eferiU não sair e su-' nun a respeito de sua

tasiar� toda a sua Escola geriu a seus colegas. o ausência. Mas sabemos
da maneira, como havia i lnesmo. Entretanto a Es- por fonte çHgnas que o

pensado e' devia lanta- cola saiu e I!zeru:m bem unlco motivo foi realmen­
siar. por falta de recurso os delnais membro em vi- te o não ter conseguido
finan.ceiro, I].ão danf)OU rem às ruas. Mas Avez- todo o dinheiro necessá­
ém. sua Esco]a o conhe-I vous diante da üncom·-I rio para toda a fantasia.
cído sambista Avez-vous. preensão que encontrou, O que cons.eguiu, fanta­
Sab'endo que sua Escola não conseguindo a mi- siou e vimos flS fantasias
«Copa Lorc_)} que êle fun- nimo para farytaB�aI' sua que Ave,z-vou:� oonlprou
dou e manteve com seu Escola preferlu fIcar de durante o desfIle do COE�
trabalho o abnegação, fora. A ausência de Avez- pa Lord. Vejamos se a­

com a falta de fantasiar
vous preocupou, a popu - coisas se harmonizam. G.

e de alas, implicando na] _. es Avez-vous volte oub)�
ausencia de numerosos açao que sempre o .

'-

,

ltl,em bros, não poderia pera para aplaudi-lo e vez a lazer sua Escola

comp etir com .sua rival vários boatos circula- brilhar.
"

.

_.

, "

.... �
•

f,,".

J: I
/

._

\ .

1 .'
I
,

,

'� .

.:
,

I .

, ' ...
�
�
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JMORAl· A'CORDO ENTRE PSD E PRP
\. .. A'

POS·ICÀ:e ' D;O. �PTB:
. '"

.

I '

.

.

1., Propala-se por todo � em 'seus eleitores o. apóio bléia um deputado verdí- t

1 Estado a possibilidade de ao Iider verde. AJlingua-1 nho, cavado em todo 6

'11 um acordo entre PSD e gem fascista de que terá 1 Estado.
.

PRP que levaria ao Sena- que se servir o PSD, é por Não é conl a candidatu­
do o líder integralista I demais conhecida pelo ra de Plínio Salgado qlH"
Plínio Salgado. Enquanto I. povo catarinense que já, o PSD irá se fortalecer,
isto os perrepistas- apoia- assistiu .tempos atrás vá- Não é .a viuvá de Hitler
riam o PSD para o Govêr- rios-ensaios de blocos ver- representante do nazi-
no estadual e cómo eféÚo d 1es nU111 carnava que fascismo no Brasil (verimediato do acôrdo uma b f'_ J{assou. Não .s.e' saue an- "Revolução dos 'Cov�r-
"P'ossível maioria na atual ...

nal de contas se o PSD des" de David Nasser)legislatura em nossa As-
não tem candidato à al- nem êste atual comensal

sembléia. . .

tura da consciência pa- da embaixada norte- ame-
Não se sabe o final do triótica do povo catari- ricana que irá populari­

acôrdo. De qualquer ma-
.

nense ou se o PSD não
zar o PSD, credenciando­

neira a candidatura deste' tem mais ,veq�onha ao opara .outras campanhas.
líder frouxo dos galinhas ponto de usar ·Plínio Sal�

. É muita ingenuidade, ,in­
verdes só poderá preju- gado. O. que se sabe é que' genuidade, indo até a

clicar o Partido Social o PRP .não tem força elei- burrice, pensar que o PSD
Democrático que não en-j ,toraI nenhuma. e prova ganhará prestígio COD1.

trará - fatalmente .i:
,

disto .está lá na Assem- :U4 n _�lui na 11 I.gin�, o

-- QUAL A
;
.>,

-.

.e y

t . ••

' •

'. �," ,.. ._;...)
p.;�. � J.i!::'''o;.. ;;." .�

..
'

.

'6t.�. 'i;�� :"_� "'-.

EM DEFESA 'DOS, INTERÊSSES 00 POVO
--

Semanar ti

DIREfUH: A L O O' P. o I T T R I C'H
• &

:':A:J:N:o:r:l:::1:_-:::�:I'::i:...��:J_;:�r:A:1Y:JÚ:�:):�:1:,��_�_.�_;_·c�iiiiiJJ1_a_n·�a_�_�a_!!"!!'B_�_8:�a�:_:.�:�!"!!'
�

t!"!!'-l
__l��:_�_l\�{__'��l_��Ç__(!!'!""):_:::1::-':::=iiiii'S'l!'O:;:.4::.

.

,-

,
'

..

Deputado ,�João Colodel:

,
"

,

..

'Y
J

�. ;- ,"

,
.

,,.

/
I

'. �(
to.

f

"I< : '. ,

,.._. -
�

'o PTB NAO I DECEPCIONARA OS SEUS ELEITORES
, o Deputado .Io.;o :�;n- t �llistas mií- cre Ieucíu- concedeu Ú «Unidade» I das ínsistentes notlc ias ] dito. Desr o aheço total-Itadual se reunirá daqui

.1odel um dos hle "�)8 pt;. do j ;êm nosso, Estado, uma entr�vista,. diante I �e (�.u� ,? �.T'!3'. enil.�a�- j nl;Ilte qualquer acôrdo. alguns meses, motivo

.h ct'e.e.......·�����f��]ff��"IlS�.... ..m��lta \..Jatallna� havia urma- Não fui consultado a es- pelo qual reafirmo-

._ ��'�"'nlIl1'1lr.,. ,c�I�'À��_" _WWi_'� do um acordo com o te respeito. O acordo tudo não passa de boato».
. "'.

�'" ".'.

. .
,

,

,.

_
P. S.D. e o P.R.P. para p�T. B.-P. S�. D. e· P. R. P .! E quanto ao acôrdo

".
.

J
as próximas eleições de nao ]fassa de boato. 1?e�. PSD -- PRP?.

.

3 de outubro, que- abaí- vo dizer que o Partido ..
'

. .

.
.

... .

.

xo transcrevemos' Trabalhista Brasileiro Napa posso aE!lrn;tar a.

<

E
.

t'
A � tem um

.

Díretorio Esta- este
,<
respeito. � XIS, t e

.).n. í. 4 ii ". . "
'XIS e'a!gunl acorno realmente uma «conver

/. ". ',;" , . dual . que juntámente·.' .... ;',':;
-

E.SQlJ• EC··....., I O',:I·A'.. 'p' '-'I r'" G' f')"jrRNAf\jTL-S UI firmado entre o PT8
com..H. Convenção Esta- sa)� d� que. � P. S. D. eL­

.

-

�

, L L._,J 2>
. u'" C .

l· l':,,,- ff� PSD e PRP para .ás dual examina detida- poiaria Phnl? Salgado

Reportagern página 7 .� próxlmas eleiçôes? mente todas as questões em. sua
- candidatura ao.

_' .... �. '. � «Posso afü'luar que es- politicas. Não houve- reu- 'S.enado por Santa Ca:�-
����-��-�����,� �

••� ta noticia, quanto ao nião do diretorio esta- nna � �oca do apOIO
.

P.T.B. não merece. crê- dual e a Convenção Es- Continua. pago 5
q.�����D._�.• i .�_��_�B'��_�"����I-:-��t1S.��ll"'�1{.�1}���.&.�1. �i '����)�:f fi���;�, J2S'"i 00f:��9 ��, g�.�� �

�
.

'.
_ ,__ .4Ww.m M ,_

..
'

'�",,;:wia:a:aa:..=__.� .,_,.rm= s z:l!!....II"'�"""""" "'<1

.. FALTAM .200 MIL ii FEDE:�RAC,·ÃO PARA UNIFICAR·
ELEITORES NO ESTADO!!Iítilf1ft

�
.

i .,:,<,

...:

!to'

"

10(,' ...

"

, .

DO CARVÃO DE TODO o BRA'SIL
Ver

os MINEIROS
pag. , 3 2

. 'Declara '0 :'Ministro
I'

",

RAVEL �I'· RELI· 'fj'ES\"'NORMIIS
,

.'
-

-

.

,.

COM I URSS" E· O:EMIIIS PIIZES

�
. "

"

'-, .......

I_.,\ j

E·ntre.vista na pagina 3
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S
..
a ntos, tesoureiro do Sindicato dos 'Mineir�Qs de sse Jerônimo em

� Congresso Nacional 'dos Mineiros do Carvão do Brasil. - A
Sindicato dos �liin'e'iros de Criciuma motivo.i.de o rgulho; . ,> � �'.'. l \

.

1:\itC ve dia 2�)' de fevereiro em Cricium.i, o' Esta: federação, antiga relvindic:â�tf� .do,8.�:hliiteiros I: �,ioaçõe�.';T .;">:;;._ "'
...: ,<10 .: ,>;,� '�( \ ',:'::,

sell�l,or Bsinaldo Santos, tesourr íro do, _poderoso de ?3.rvão, c?mpre�derá os síndicatos ':�:ê traba- . '. "':. 'A<iê�cn::":�a séde·.e �ata.. 'tle�!,I'itday;p·-·�«,Pen,so
ii�(1�cato dos �rabaiha3ores na, lndustrl� da Ex- Ilhaoores na l�dust�la. d� (;�traçao. qo.. (��.l:v<lo··· de, .que pro;V':i,sonam.e"?t� a s-e:ct�..'. sera. etJ:l P2rto A!e�r.
traeão do Carvão-de Sao .Ieronímo do RIO Gran- \ CRICHJAIA, LAURO l\{ULLER 'e UfílJ;SS-}\NGA em em-consequeneíavde tls,tax �c:S90, mndIctl;{:o encar-

de do .Sul, que, concedeu a. nossa reportagem a I S_anta C.aià�üla, CA�lBUÍ no Paraná .�:, :SA-<!:.tTE-rtO·-. �I·���::�.o. 'Q'8:' fllri}l�aç[ú:j:;, d�::-�'�de'l;:�ç�fi'o��. PO�'é�, a. sé.f!ie
. en'reVlst... seguinte: .

. INIMO n_o Rio'Grande doBu'.» ...� .::: ',' de.b:nHrvJ.�·'"S:)"('a:,,em'·";C.rIe·�lt�gla",on("le.. '.exlg.tJ�:',ama-ror

Federação dos Mi .; d ""5 I d. B· '11 Ouánto á receptívídade 0:. befi��t0l:0s (.f'u�,.::(:W- ,:t2o"nee"�t;jf.&ç·Uip :C\é?� ri�i�ejt'�:� d�·�par\v.�.o·:,d9.t?BrasH e

.' ..

' ne"rps - O . U 1
..
0

.

rasl ta iederacão 'trará aos minetros '!,('ev'lJtí'ntj:�Ytl!",2kft I por SU7l'" ptoxfYt:iTdade' - C'OP.1 ';th!uSStlnga. "e Lauro

.

Sôbre o motivo de sua visita. à Santa Cata- receptividade tem sido a melhor possível, ,quer-' Muller. sé' tudo correr bem, dentro de um mês a

rína disse: - «Vim à
.
Santa. . Catarina ultimar a dos ditig�n�es dus siIlJJCatof�, que]' dos ,minei�·.o� I Federação P8t��I'.á em pleno funcÍ,Q1JJlmento.» t. :- ..ir'�:

qocu��nütção
.

para ?�ganiz[ü" a FEDER;AÇAO O .�a,iol.' y.enü1icio será a unificação '. tid,s ,s,indi.� I.·� - Co'ri:O�'r�sso Naciorial aos ·�,tnejros de: � ';'

DOS .�_RA�ALHADOH�.S NA INDUSTRIA DA EX - (,}L�0� 8. C o -:; tra halhadores o que nos possibilitaré.] .;,e .

- •
. . ..

TRACAO DO CARVAO DO SUL DO BRASlL, f aJi.ngir rr aí s faé!lmeLtü nossas inumeras .reivín- Carvào do Brasil
.. ; _," �. �

EM C
. ..

.---
.----.-

i\ respeito da ideia, do Presidente do Sindí- . 'f�,' "

.' \

.. '; RICIUMA ·

· � ..,' ���m�Ai,!:�e�rs���r�������:imS����i*�lg'.d
. "

·:·OU,
'

TR'a G··:.·R·,.·-'"'E:·,Y.. �E�:.'.:� V·IJO·
',,� ..

RI·OSIl'BHASiL»-:-di�se--.:uma
idéia. que deve ser con-

_ _...., cretízado. Não só dou meu apóio, corno trabalha-
'--

,".
- "

rei 1:ê".:13. sentido. A Federação deverá t.?!tl.at' ,o
"

, ,

. I en�argo d 1 r.. liza,ç�o deste C_ongresso. �os ',U:1-
,

. .. ,
nelro3, teIDOS participado de lllUP..1er03 Congres-

Mais uma vez os lm�- �letropoHt�na, dIante da A vitoria quele po��o, �nquanto �e-I sos 'dH Trabalhadores, porém, cmno nossas rei-
neiros eatarinenses, tl-I falta de segurança c!,e! O presidente ,,,,.do Sin- ria co,.n,.strllldQ. Hn� e1e- ',vindic'�Lç�õe8 $�,o. �specificas" não tem03 cop.�e.g'1i-

, Vel'�UI�. que apelar pal:a I·trabalh� . que, �ferec.la,! d.i.cato' 'senhor Antonio i vador qU8_ofereccesse s�-I do dé'bate'-hts minuciosamente. Neste Çongrêsso,
0<) �lPeItO d.� 1 g:e�'e p�l:a I' u� ,e!eV.�dor (gaIola) se, tar�:utü�

,

repI·esentaI1c!o. �.uran\:a ? t,l',in8:ere_n�:� I tere'luo3 opol"tunida.d� d� '�batc\. in��i�a!ll�l�(ê a

fa��rem v�lel .,�.eu� ��-: d.�c},�ra�am �m
..

greve os greylsta�,.
-,

c()ns�g�.l�l oos ml1:1�U o,; �pa [�1 �utr � vOllta.�e n?ssa s
.

r�lvI,ndIca:��o..es" e.omo. l�lg�epe,e
.��!t05:: Quar.�nta. mJueJ - ru-a,. �4�. de-Je.y�r�tro. c.e.m tOda. :00,lllllânhl;l .,:{lma"�13- -: ����,Q..r, D�J '<�4J:_ q.e� .!:�w�:-:,'"'s�guJ."anç��·�dQ. t.r�;�al�9_;.:; pr_�v.ld.�ncl� ,., .ss)C��al t!ala-
ro� de. l:lll <;poço». da o, ap?�o e aS�lst_�nc�a �o, lluç�o que IOI a CE s·, r�lro. a gr ev� estava rios com suaS malS :vai·ladas f?l'.mas de ra:gâm�n-

. Comp3 nhla CarbonIfera SUldIcato dos l\tIlnclI·os. saç,ao do trabalho na-I vItorIosa. to, taxa de insalubrldade, medIdas para um. maIor
__ o - •

consumo de carvão nacional e outras maIS. Não

DE 'UN'IDAD'E EM UNIDA·�DE·· resta dúvida, este Congresso será um ma.rco na

.\

. � . hist.Ó-ria- dos mineiros de carvão do Bras.il» .

.

'

"

O .resu.ltado dos exames vestibulares, com I beItúra e· apôio· ao projeto Aurélio Viana que
D' 10r.oto.r.oa d·.O S.ond.ocato dos Mineiros de '

U-YJ. lndlce de aprovação beirando os 2Ot% de-, ré�ulamenta o Direito de Gréve.IReselveram, na ..,

�oJlstra sem .dúvida a t;naravHha que é o ensino l.lne�ma oeasiã,o, REP�UDIAH 9 SUBSTITU,TIVO Criciuma motivo de orgulho
de grau médIO no Bra�nL �LI�S ADAI�.B� em vutu,de deste nada .malS ser '

� � . <

•

. •

s' d' ,aI -aú-
. *':;' Jf f\ 8.�nao UIna copIa do execrando Dec. 0,070, ..' �ncelrando, o. d�stacado h?e_r dn lC g

"'
,_

As respostas qadas por alguns vestibulandos' .

..

".* -te. '.
. , eh? ,dlsse-«,Os. mlu.eIros de Cr�cn�ma podem �e

�ao de rechar. Na' próxima./ semana ,i-amos irans'-; Isto não é nada, contudo. Já �e tOf,llOU ma- orgulhar da dIretorIa de seu sIndIcato. AntoI�.lO
crever algumas, poi�, para isso, já' 'estamos co-· nia do. Elias Adaiine; �onl Stilla âIi.sia de faz'er dCA Pare�te (presidente) Eugê�io Fer!'eir� �se.cretar.�o}
leta�do o material. A guia de <c_r\\�int-pl"emitwe»' magogia-apresentai: substitutivos daquela naipe e. R�ul de Souza (tesour�!.ro) sao dIrIgentes Sln­

publlcamos uma de ..notável radialista. «Pergunta; Por ",exemplo: agoí·a. o ditó cujo foi eleito RELA- dlcalS que .realm.ente estao trabalhando em bene­

Por. qu� a obra máxima de Camões. é épica. Res- 'rOR ':do projeto que atualiza os ven.ciInentos do II,fi�iO
dos 'min�iros .. QuerO: �ei�aI' o meu 3:.gr�.de­

posta: e" porque r.etI·?-ta ':lIDa épo<?a .. , Cr:lz, credo, fun?ionalísmo da União e ch�gando. em Flo!ianó- clme�to. às dIretorIas ?OS SIndIcatos dos MI�elro�
�angalo ... Sai pra Ia eplcu ...rlsta. POlIS logo procurou a Assoclac;ão dos Se.rvldore� . 1e. Crlclum.a, Lauro MIller � Uruss�nga. pela ma

_
iC *�. Públicos pedindo o endereço de todos os funcio-, J.).elra cordIal com que ,ftu recebIdo. Agr�deço

'''. �tençao. Todos .o� leitores. Chamamos todos nários federais a fim de escrever-lhes pedindo. tambem ao jornal «UNIDADE» a oportunldade
.

o� l;ltOl"ÜS p�l'a partIcIpareIn da grande c�mpa�-. que lhe enviassem emendas. Dessa �!orma,' queria desta en�revjsta.»
.h�, �o nosso Jornal. «Mandem pela conduçao maIS' o �(homem da Lambretta;, fazer Inédia com. os.

"�, �_�_, __ . .�._. ,__ .. __ _ .. __ .;.-_ ._ ..-. �" .. �.,'

.��?ida� par� a nossa l�eday?o qll8:�quer ,�lnportft�- funcionários H, ��o mesmb tempo, torp�dt.�ar o au- ,�., ,
_

.'

?;��'.r�lsponlv,el el11
.. dl,n?eu(J1 a fIm :.de' que .p��.-Ime:nto:t�e '.,:�n?Tmento.s; p��)Ís qu�nto maIS e�m.en� 'r..CONSER.TOS DE RADTOS, E AMPLIFICADO�

.

.s�Ji.n�", cOillI?rar uma bacIa. e uma toa111a �'" dIS- das, malS dIflCll e 'denlorada sera a votação. , RES iC RADIOS BATERIAS BICICLE-
,tr�bUl-1as às bancas que vendem nosso jotnal.})

.

* it *
.

t � " m

' .'
li' ,.;_

SIm porque nem.águ,a viva deixa tanta tinta no Não cremos, mas pareceque.-lnfelismente- I.
TAS E MAJ.ERIAIS DE RADIOS � LJLb

,IDar' com.� UNIDADE na mão do leitor. ,é verdade� concretizou-se o acôrdo P 8.n. P,T .B. 1. TRI C IDADE EM GERAL
rf:' � .1,., ,''_' t <. : ·

,'. .

... :� * :- .'
.

,e P.R.P. O .Pli�lÓCa; s·erá candidato a Senaddr; em I "

"

.
"

C .?�. tI�balll��lor�s de 8<;'-0.. �aulo leunIdos na troca seu partIdo apoiará .o candidato daqueles l -., .... ' C A S 'A'
,

" E,,· L_' O Y ��
" .....�

,

OillH;S.:lO Int�r-slnd.lcal �ec.1�hram dar ampla. eo-
.. para governador. .J\!uita coisa aí esUt errada. A I

.. '�.. .

P -....�-d·------'-,. primeira é o P.S.D., um dos maiores partidos ca-
'. INDÚSTRIA E COJVIERCIO "

I:'

reço O tarineItses, topar uma par.:tda dessas. A segunda ,!' 't' de .;, .�

lJ N I D IA D E J é O prrB. partido dos trabalhadores. apoiar nill : .
� .' .....

�

'"
" .

,
.

.

---------,--.!! _ exemplar integralista residente no De�drtamento de Estado
"

� Eloy Garbelotto & Filh.o;, ,.;'

!
.

S EJ!__A .

N _A R I O
I

Alnericano e ficar à ma.rgem de qualquer vanta- .

� . ,,:;, ,",;:'

! Diretor pr,JPrietário! CR$ 2 00
g�J?- sellã,o a de em.prêgos populdos para seuS

LOJ" A 'd R' B b o 38
.'

(!
. ,I dlr�gentes� E a te�ceira,. são os integralistas ca- .! t 1'1. --- venl a UI ar osa n (.

I Dr, i\ldo PE:dro Dittr':ch ,tal'lnenses dar m,aIS uma prova de que nada va- I OFICIN"A --- Travessa Engenheiro Bôa Nova·

Redator _ Chefe
-

I i Assinatura anual lem, de que em seu partido só o '«chefo». é que'! n° �33
i,

O C M
tem vez (Oh' saudades do Ducc,' Fuerh�r e i CRIC1UMA' _. _

. . alhell'(}S Jor. I
CR'$ 100,00

Hiroito), enquanto seus IDilitant�s agueridos fi- I ,

.

Redação e Administração cam chuchando o dedo. Nós não nos ificonl0da- ��__. ._. .
... _,_. .

�.��.,= ::
mos com esta' fórmula. Ela não dará c.erto. Mes- }. ,i

Dr. Ces'ar Bata' Ih.a
mo pOl*gue j{� o disse o grande Lauro Muller: �*********,*******************t 't

I· DEUS E' l\ij�SILEIRO, -I aditam.os - e não fará i .'

*"
.

�.. d S' .0.. , Ulll
...·.a ba.-i".'l.fl,.ada ·

.. co.no.s.,co... '
..

'
" " , .�flra ym. perfeito, ac.abamento de *" .. ,,�. '.'.

'. -." ",' a
'_ .'

"

..Y."e., ! ra ,,' /, ", I
-.

.
-

�, "',", .'. *�*. ·,t'
.

Cirurgião Dentista r OS, am'errcanos vão fazer uror grande festa. '. A S' S O A L H O S :::,. t�' .,'

Clínica de -Adultos e Lanç-arã'(1 na praça o. projefo 17. Este é o se- -te P R O C U R E o E N C E R A D O H *"

C $. 2 O Crianças Raio X
� ·g_uinte-: ensinar brasileiros a ser bambas em a-

�
. PAULINO JULIO DE SOUZA *'

r .. , O ,'g_r.ieultura. Pois- nã.o é�) Ora, prá qtie indústria *
. Atende com hora.. marcada naci"onal. 1.\pl.'·enl�lam a ser lavra,'�ores e comp.r.em ,..

ASSINATURA ·ANUAL .. � AVENIDA MAURO RAMOS, -- 156 - Fpolis. .

Felipe Schnlidt 39-A, o r.es-tó só de, nós. Afinal, não somos amigos in- *

Cr$ "100,0(;) Salas 3 e 4 condicionais? Onde andará a Frente Nacionalista � Maquinário Moderno e 'pl'ôfi�sionais competentes �
.

I Catarinense? ,.
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SATÉLITE
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PEÇA SUA A:SSINATU-,
RAD1RETAl\IENTE AO
SE:MANÁRIO UNIDADE

� RUA ,JOÃO PINTO, 57A
f FLORIANÚPOLIS OlT

, AO AGEN'rE AUTOllI­
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justeza de uma. das e

mendas �por sinal sub!
títutíva), flue era. de sua

autoria. Quanto às de­
mais' .

deu par.ecer con-
trárío .. i» .

O sr, Rogê Ferreira
;

rejeitou em bloco �s Q­

meudas, no, parecer que
deu em nome da Comís-

.

Iniciada � ordem ,do são de Legislação 80- .

dia da sessao de terça.
. cíal, também por julgar

feira 4 d� m a r ,4; ? tOdas elas antidernocrá­
o sE· U 111 S S � S ,G�l- tícas e de visível feição

CIDaD-�- :*....*�*iO+- **...**n.* �na�:��;una<!::eS!de���� patronal.
.'

if
' .: nomearia relatores para Aprovaçào simbólica.

...
E.o seguinte o texto do projeto, regu- .. que fossem dados paro" Y

.

If' .. ía�dOC? direito de greve, dia 4 a�rovudo * ceres verbais das comís- -Pelo l'ejgimen\o inter-
�

. ,;
.

* pe a. amara: i , *
.

sõés sôbre as.
.

emendas no;' o' plenário vota sim-
Bolas! Entra-pela cara dagente a dentro o pro- '* Art. 10 :0 direito de greve. é exercídç � opostas ao projeto .. !S�O boliç�l.�e:nte> segundo 88

gresso de Minh'k,;Cidag�... Entra tãmbém pela: cara � pelos tnabalhadoros.rlée-qualquee eategoríâ, *" por Se tratar de materla,"pareccr� das cornís­
dos outros - oiá se, entra,: Quem não" sente que a * protissíonal, organizados ou não em síndi- * em r-egime . de, urgêneía sões. Esses parecerei-Cídade . crescendo, ficando marmanja, assanhada *" catos.

, ,* e devido ao fato de que refletem �3 pontos. de
que riem Cidade grande? Pois é isto mesmo : Cida- * ..Art. 20 Gréve é a.. paralisação voluntá- * a� c'omi�s:)es "que deve- vist�, da _m�iorla, POlS'Q8
.de zrande está ficando esta Minha. E boêmia tam- * ri'l e coletiva. do. trabalho por, parte dos

* riam opinar sobre o as- partídos sao. represen­bém, com uma vida noturna que vai até a "hora em � empregados d� uma ou'mais emprêsas, ou i' sunto não se. ".aviam tados- proporcloualment•
• que todos os bares se fecham e tôdas virtudes se ne- 1C estabeleclmel!cos, ou de .su3:s seçoes. * reunido doutro do prazo nos órgãos técnicos d&

1 gam ", São os bares cheios até altas horas e o jar- * . Al:t. ;)0 �abe 3:0 síndíeato, ao �I'Upo � regimental. Câmara .

. dim da Praça 15 barulhento até lneia no.ite. Os ci- * proilsstonal lnorga�lzado !�.u. aos e.mpreg.a,- * Assim, foram designa- Assim acompanhando
nernas despejando gente após as sessões noturnas : do�. de um.a empresa deeídír, e�... A�se!ll- * dos pelo presidente os o. voto dos U(�eres do�.

das nove ou nove e meias.
. .. bl�la dos Interessados, da convemencra da * seguintes- r e 1 a t o re s diverssos partidos, .fOl

,

� Bolas 1 Entra pela cara da gente e só não ent.ra ... greve. -, o _
_

•. .• •

.

i':, Abguar Bastos, pela Co- dado como apr-ova:do o
>

mesmo pela cara dos' proprietários da Ernprêsa FIo- •. A�t..� �ap ,Q?nslderadas ll�!tas. a8-�r�- t mi��ã,o' de' ',Justiça, �li�s substitu�i.vo d�.C{)�lSe�O"

rianópolis que serve lVlinha Cidade de coletivos. Es. � ves, relnY�ndl(�a�Orlas .

de natureza econ�m.l- .' Adulllle, pela COIDIssao' de Leglslav'io Socl,al
.

�'
.

ta Emprêsa, encerra seu expediente às onze horas, .. ca, a� 9-�e e�teJa� Ylnculada"s ao exe-rcIcI� 1f- de Serviço Público e' (f.ór,?uln. _I

Aurélio Via.na,
{�. ,. '

anti"'S � l1a maioria das 'vezes -- de terminar as ses. * �a at:vld,Lde, proil�.slOntü. dos tr.abalha_dOI!e�, * Rogê- F�rl)eira� pela Co- SllvIO Sanson,) R o g, ê
. !; . -' '_..

�

, ,'. .' • , ,.. lnclp.lndo..-se as� slmbóUCas e, as' de, so Ida- * .. " ó
<..

.

-

d L
.

"1
'

.... I;�·e·'r:rel·r'·a') ',.
'�t -

,

, �oes Ollcnlatograncas. Outros jOrp.als e nossas Ra- '. '. 'd ,ti ',-,",.' _� � " :JI.. m)s�ao e,. egIs açd�) .',
' . '.

': �
.

" �ios diante (do desenvolvi �nento de �i?h:, C,idad.e � rI�, iii:A�t:� QO O,�.sin,(H<?ato 'QU' ?�� ..�'ep�e��ntan- ! SocIal. ',,'
, ,'� .

'

.

Pers ectiva-' no" '. ,-orno u!na vJ,da no�urna ��da v�z.1l:lals lnt�nsa, "A l�' .t'e;�f',::dos, 1Irab{lJhadol�es, ' con1utl1�arao' a ,enl- * I �
.', �

�

, .'�, sen�lI'�;n a'.n�ce�s�d,ade d .e, se. d,lnglr flt:-aves de �p�- JJI..' �rti§a ae '/az{ii�s da, 'g:r�ve, ��Hmihfu.do-s�-!o ,*, 0.;:, ;.par�cer�s ,,:, .1- ,

, ��nado ,

"," f9S\·,�?S�p:r�{'l�ta�TIçs '<c::�_::_e1tef��,h��!?,resa para --��e I *"�p�rm{ÔInlf!imõ11�� 48 n(_5r�ls p(ü:;ã�'(Cl-:es'posttr. 1.(*_, '()'-À�r��-"A::f)guafl- Bãs�(J�p ,,�-Ú:"lf(fêr·�· (f()·""�P'lj.H�;�·'�a
,

�; ,�' t.
• a1nph�, pelo ;rnenos, ate as 24 hOI as o seu .horano * Serão. também, cieníHicadôs o Departa- t l examin·lndo; uma a ,uma, I Câmal·a sr Batista Ra-

.,;.. �..-'. e es tana111, assnI1 atendendo a UIn povo que lhes tCln

j
** mento Nacional U9 Trahalho ou as Dele- "'-' as doze emendas exis- .

�

"1·
..

.

'"",,'. _' , - d·d t- b' c:\'.
•

d
.

I
.

�. . ..
' JIIf""

• ' mos dec arou a.os }or--::. ,aten .1 � .ao eln, ,Pçrnll tm ? I?C uSl,-:e que. ps taIs *" gacla HeglonaIS.' :' Jf.. tentes, opInou ,de um .'" ,,\_ ,..

'
,

.

'

�. ,prop!:;et,�r�os ,te�lQan:l lUXUOSISS!lnOS, 1l1!1O�Snil��'; •. ,Parágrafo únie,o. A falta de r�esposta 4'tmodo, geral, contrl;l. t�- nahstas (�l�e >5,�,U .

p�trtl_�o,
",

'.' ,J� e�ta eln ,t:I�P� .da E.mpresa FlOnan?pOllS eu- :. ou a recu�.a dos enlpregador'�8, d�p..tro. do : I flas elas, .,,,p.or restrlngl- at�·áves. tio., l1de,_r. traoa­

�e��aI" �s,ta nec,essldade ?:l,ela e��era l::nals, um au- � p�azo prefIxado, em ateI?-ch��' .as �elVll�(llCtl>,· *, rem o dlrelt? �e _ greve Hnsta hú S e TI. a d o, sr.

l.nelltoZl?-ho paI a nos d�l esse illn:tlToZlnho. �1a.� s� .* ��oes dos trabalhadores JustIfIcara a lI'I'Up- .JJI.. que � C'on�tItuIçuo as.. I (;en'.1a lVlel1o. tudo faria
a Ernpresa espera por lsto havera pancadarIa. E * cão do mol'imento grevJsta. , " :,.

: � se-gura de forma clara I· fd 'd' .

ou não é?
'

:.
- .

\;" '*.�.
.

Art. 6° \�ec!árad�t a greve, . serão "de- � ou ,yor. dificulta�e�r n� ,no. �en 1
, .•
0. �, q�l�� a �o-

. ,:--0--.
f, � slgnadas coml�soes 011 delegados de greve • pratIca,. o .

e:?f0rCIClo da- ��çao d,.",
...�am�Ha não

Comenta..,se o aco�do entre PSD e PRP corn o �* ntio podendo, estes 91.1 neUlnUll.l dos, lueJn- 1(.. quele dll'e-lto. I f?s�e modÜlcatht nem a

lanç�me�to da ci:lndidàtura de Plínio Salgado para I''t 'bros d�q�lelas' ser' iJ?esos ·�enl obstados nas" Li!llitou-se o sr. Elias marcha do projetá pro-
o Senado como representante dç nosso Estado. 0. I *

suas atlvldact�s. "

. � Adalme a· sustentar· a . telada. -

, ..

,PSD ganha o apóio çlos integralistas para o Govêr- � Ar t. 71) E permitida, a. organi.zação de * .

.

� .. �. --:..-..:..,:.- --;--_._-�-
no de Santa Catarina e o PTB entra ria parada por I, if piquêtes de grevistas para coleta de al,ixi- iC i Pelegos e politicas ,querem dJ­
or�elndoJan�oeI1_ltrocado.apôiod��,:,erdinhosao � liot>?U P!op�gaD.da do �ovimen�o, mesmo �!vidir e enfraqueGer .0" movim0fq-B.: tzolla no.RIO GI, éUldc do �.lll. Os dIngentes pete- � nas lme:(l1a,ço�� dos _l_?culS do ��al)ctlho.

_
* II \

g.
.

.' �
"

bl�?tas daqUi que sornente se lnteressaJTI por sandus 4(. AlT'C. 8� Nao serao permItIda.s dep�'e- 1< to sl�dical de Santa Catarina
e lapes engolenl passivam,ente a' deternlinação' do Ilf· .. cI�aç�es �.em quaisq�le;r outros ,�.tt.os de, Vl�)- � Esboç�-!3e um mov.itnento no Estado dirigido por J)e­Jango" po_uco se l!l1portando C01� o desprestigi() da' -v.., lencJa., . 11C�:r;ld.O sUJeItos us lnJrator�fJ ,as

.. � legos, e. pOl.ltlcos, d� cria,r vá�ias «F�deraçõr�s .Fal)ta�I�la��).
I. ag. ernraçao peteblstas cujos eleitores trabalhad .

,

... penas da leI. ". N?ssa Icp01tagem e."teve na," F,eder�tça.o d0;ll reLU. ,n�t
. I\ld l�-

, I, .:3
•

_. -

1, "

' ç,. ,. ores i< .

A..t 90 p, 1 .(... '

'I" r t .

.. lq;lev, trm de Sap.ta Catamna, e sentm u. mdlg�mlçao de, s-eus atna1'S
! lJI:�'.P::al.(�lrla,. ��o el:tenc eram, por serem bt::1S aos *-

,
.. .:.,�'�,. r' �(f���. O �11nl l�.a.O ou qna l, 1 �,dirige_nte. Soubemos:. Lt.!lJb0.!lrqJ_m', eS'1e-� Tri.�7fvlmento_ �stâ�s.�u­

J P,l Hl�lPl()� nacIonalIstas de seu saudoso' Chefe Getú- ,"i'� ·ouL, o õfUPO.. PJ.,o� ..,;}S10�J,l. cual .... um tundo �e ,

�.I do orwn_ti.:Ldo pelo VeI'eI'H�tH' �e ,J,ol_U"lle,. U.OUl:<Hlo MIra, que
.

h,o Yargas tereU1 que votar 11U111 en treguista e f.'as- ii � greve ...<;lue S?rl:"t ?,on.stJtuldo das, rendas· nao :, sen�o �lIDplesme�te um !UnClOnal'lO
.. �lo .. Smdlcfrto quor;. Ejer

clsta líder como é o Plinota Salgado. Os trabalha-
p} esp�clhcas G.O SIndIcato. das oIer�as � �lo. �
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..• _:. "., ue MetlrluglCos com o Paraná.

trado Renato Barbosa é que 'já faz fé nos inteoT ]" _ '* q�e Impeçam ou ,d:lhcuhern, 8: mOVID1entà- * Visa esse politico dividir o movimento sindIcal em
tas e en,saia reb01adaInente', o seu ana h" Qa__..Is I � çao d.os sel�s d��pÇ>SItos bancar�os. � nosso E�ta�o, Crla?ldo nov�,s r�déraçõe8, com ba;",e nu�s

. ma.is_jrá l';ebolar?
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.. Faleceu nesta Capital, día 2(' de fevereiro,.

'.
.

.'

:__o-C
-1 .
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Na fila do oAn' I'b " .
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_., . '..! Justl�a do. I'rabalho .

cUJa aç�ao sera pura-..
a s�nhora Ida Carneiro da Cunhtl Ferrol dig·

" '�, _ ,,' I'

us lna� ? fIlha conversavaln. DI-, � mente arbitral, dentro dos principios desta lI--'
nissima espôsa de nos

..
s,o muito estimado amigo

ZJd d 111ae preocl�pada e :'lzlvelrnente zangada : � 'lei.
�

*, Dr. Raulino Horn Ferr'o .
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- Mas menIna! FOI a terceira vez que pI'estoll
� A t 1')0 'f�' '1·

. * Seu sepultalnento" foi realizado no CemÍ-.,.._ r u :.sta el entrará em VIgor na .

v�stIbular. Seu pai custeou cursos particulares carís- * data de ·sua' p,�bÜcação. .. t�ri� d� ,Itman�ade Nosso Se?hor. dos Pass�'s
�:, Slmos, ]n�ndando-a pr�P?�ar-se com bons professo- :t Art. 14:° Ficaul revogados o Decreto- t dIa 27 as 17 hOlas �om gran?e aconlpanhamentil.

res em Sao Paulo. Voce Ja me custa uma fortuna e i * lei. n. �UJiO" e tôdas as disposiç�ões em con� �. Ao. n,osso �mlgo Raullu,o. Ho�n Ferro e a
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seus estllnados fllh?,s Aldo, Llgla t; Vera as nos-
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a''. ·'0 O,': 'O �s-'R.' 'li'" Oy�'ERcrn 'português, dois enl latirn e' zero virgula cinco em
,

, francês. Que me diz disso vamos ....

'::'.'.. -<Ora n1ãe.'�:
'. ;;., - Que ora n1ãc. Van10S que lne diz disso?
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Uma ·grande vitória do movimento operário �
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A Càma.ra' deu esta,mente democrático, uma.
samana à classe operá-'] grande vitória, aprovan­
r(s e' em geral. ao movi- I do Integralmente e sem

o voto contrário de um Tal substitutivo baseia- principalmente devido a

só deputado o substítutí- se em projeto do sr, Au- trabalho feito nesse' sen­

vo da Comissão", de Le- rélío Viana, que a Co- tido pelo deputado Sílvio
gíslação '�9cial ":que re- mi�sãQ de Legislação Sanson, recentemente Ia­
gula o di; e .to de greve. adotou, quasí «intotum», lecido c· do represen-

+tante s()eialist8r Rogê
Ferreira.'
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EM DEFESA DOS tN1ERÊSSES 00 povo
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TEXTO DO PRO'JETO QUE·
REGULA' O DIREITO

DE GREVE-

A votação
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ALDA CARNEIRO DA CUNHA FERRO

j,

. Falecimento'

,

ESTA,DO?A ·E·L,FFA AO
, ,

,

"

-

,.

.

;. . \
, .'

>,,"......
"

�,

, ,
.... J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




